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QT E TIOl~ nIO/E TPEVISTA "A"

1) ados Pessoais:

Nome- Lya Bast ian :.~eyer

Data r.e . aec imento- 23 de jane iro à e 1911

Natural id aôe- Porto Alcgre- Brac ile ira

..iliação- Oscar Bact í.an :.1eyer e Clotil e Nuàeri tz ~;~eyer

Instruçãc- 2' Grau

2 Qlal a i'1fluência da familia na decisão ô e dançar?

. Lnh.
...... ,.am Lí.a nao se opos , Apr'o ve í.t anôo a oportunidade

em que meus pais iam ~ ~~uropa, fic and o s ve ze E' 2 ano 2, eu

conec e í. a ô anç ar com as grande", mestras.

3) :-;omo que iniciou s~us est~~os de aan~a? Em que doca?

Porto Alegre naque a óca~i~o, n;o tinha e~co18, a n;o ser

o estabelecimento de ~-.ihno. Black que f'lzia Gin r t í.ca ~ít-

míc o , ee gundo que ela apr eriô eu na Europa, ac ompanhando a fa

milia U1m~ann, estive em Helerau, então era esse o sistema.

que e a havia t.r-az í.ô o (la Fur-o pa , 'Sua eecoLa era fre quentada

por muitos alunos e eu fiquei contagiaàa com a Gin stica it

mi.ca, achei muito lindo, sem entretanto saber bem o que er a,

não era ô anç a nem ac aô ê mí.ca, nem de es t í '.o nenhum, era ape -

nas Gin· stica "P tmica, '11as a senhor-a que assessorava a • ~,h
.-na Black, a n. ~ene Preyer 3erc t, era u~a pCFsoa instrui~a

e a'l t amerrt e art stica, ped iu que eu aproveitasse o tempo que

eet ar La na Europa para frequentar aulas ae ballet. ISBo, po.!:

Li C( h' c..o.t.<.. .:t ~ 1'\.0 S 1\ ~
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Que ela gcat ar í a que viesse verdadeiramente uma pr-of'e s.soz-a

~ue ensinasse o bal_et Acadêmico em ~orto Alegre. Assim foi
quando estive ert Berlim por volta de 1926 ou 1927 •

.1) ~.lalo panorama i1aôanç a na poca?
Em Porto Alegre na a, no ~io de J'lneiroestava em ev'aên

c í a Maria Olenwa, no Teatro Municipal. Creio que nos outros
estados pouco havia, que se pudeese falar.
5) QQais foram os seus primeiros mestres e respectivos esti
los de trabalho?

-1inhaprime ira gr-ande mestra foi Eugen í,e 3rJ war-ô owa, era
uma grande mestra, core grafa e bailarina que tinha aí.nd a vi
vido na ;orte do zar. ~la fazia um ballet muito puro, mui-
to rígido e nesta ~~ola apren i Muito e muito r pido. De lá
dessa ·scol9.eu ainda tive assesso a outras pequenas escolas
e com companheiras, fazíamos cursos. Lembro-me até co~ certo
agrado, que as alunas de Edwardowa eram as estrelas do cinema
mudo. ~las participavam de todas as danças que a U.F.A. ens~
iava e levava dentro dos filmes. Entre elas, uma que foi mi-
nha professora de anças Características, naya Dembo ,
6) Onde aconteciam as aulas de dança?

Na Pua Gel. João Telles onde, creio, hoje em dia fica a
Boite Le Club.
7) Como era o acompanhamento musical das aulas ut'l'zado na
época?

Foi sempre com pianistas acompanhando.
8) Qual a incidência semanal de aulas?

Geralmente 2 vezes por semana, às vezes, 3.
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9) 1al o p vel ~ocial àa~ pessoa~ que freqüentavam as aula8?
O nivel era o melhor possivel, basta dizer que a alta so-

ciedade freqUentava a Escola, sras. que faziam gin stica com
1I,hnaBlack e t amb m pessoas de certo renome. Le mbz-o-.me que D.

Darcy Vargas fre q entava as aulas de Mina BLac k ,
10) ais as faixas etárias doe estud antes?

Havia moças e senhoras, não havia muitas crianças.
1) aI a parti8ip~ção nos homens na poca?

Nenhurna , Naquela ocas tâo , nçar era uma coisa excLus í.vg

Plente da mu:her.
12)~ Bsco a costunava fazer apresentações públicas? ~omo e-
ram os espet cu:os? E sua participação nos me~mos?

A Escola fez um grande espet culo, cor:!a apresent""ção da
~rinces3 'floura,sendo Salma Chernn'l Le a pr í.nc í.pa f í gur a, e-
pois dispo, oroiz Ur:1 e spet ácu l.o quando voltei da Eur o pa., Mas
em geral, não fazia espet culos anuais.
13)Diga af' características do público que ascistia os espet_
culos.

Era um público muito entusiasmaoo. Naquela ocavião, não ha
via TV ainda, então o pessoal ~ostava demais os espet cu~os
de danç a,

14)~omo era a produção cos espet cu os na época, em termos e
àivu.lgaçãó, montagem de cen iJs, iluminação, sonoplastia, so
nop astia, ingressos e patroc nios?

Acrer' ito que esses eope t ácu'Lo e, riad a de ixaram a de se jar
A t

Nene Bercht fazia espetáculos indlssimos, os mais ricos pos-
síveis. liA rinr::esaHoura" foi im exemplo c'isGo. 11ais tarde,
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com os meu~ e8pe ~c~ os, n quela poca, eu tinha bons ~aqui-
nistas, iluninn~ores~
los bons.
15)' ais os cur~os ~e for~ação profissional, nacionai e in-

cho que neste senti~o or m e; et eu

ternaci nnis que fre1 entou?
Numa L! vez q e fui à Eur pa , 't ar-b é n a ped í.do de A• ~ene,

cur~ei a eis er Staeten Sl~ T nz, 1u~ era uma e p cie ~e u-
ma Tniversi~aàe de ~ança, ou sej', um lugar o~àe os core gr~
f'o s e ba í.Lar-Lno s pr est ava-i seus exame par-a entqo e scoLhe r-em
os lug8xes onde serão o~ core grafos ou b~i~arin08 principais

a~ pera~ ou quaipquer teatros da Alema~~a. Isso foi mais ou
menos em 9_7 ou 19 __3.

t 16)~ que a levou a no ntar' U:1a 8!"CO a de anç a? r;'!! que 10" ,
1'1 ~ia fle ,., U'10S, ~ . An~vel s elo-eeono ic , particirp;ão cos ho-
mens? À~ntos anos de for, !"lçãob c í.c a ~e ô an ç a c o pr eenô La a

SU"l :::scola? ais o c recursos materiais uti izados na poca-
tamanho aa S"l a? Qlal o aecmpanha~ento musical? uaí,s as t c

inça que u t i á zava? Grio~~ algum m t odo pr prio de
traba hc?

e J rei-m'~ e Tina 31a"1,, p-rrque r ea rrerrte a minha L-cola
tomou o eu no-se j e""l 9~2. nt'.3.o,~e ique i-me totalmente u.

~nça e não ~~is ~ Gin C'ticu tmica, como Minao

A refe itur r 1 n í c ipal ~ PoA evou a minha ~s~ola a GrÜ.

gua, o e ond e fo i no vamerrte ret traô 9. para ser Le vaô a E'ntq('lao
a~oo e r" S1.0 _e ro , quan o foi o icia iz tia pelo ec e

to~Lei .3 O de 1. ~e abril e.J..9 3.
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A rir~ha scola particular possuía tantos alunos quantos ~ui
sessem ingressar, a mé~i~ s~ria Qe une 30 alunos. '3 Escola
Oficial ôe na~ça era~ qAmitinos pomente 16 alunos, senno 10 ~o
sexo feminino e 6 ro masculino, que tinham aulas gratuitamen-
te. A nossa ve rba e r a -nuí, to pe quena , ness'3 verba t Lnha-no c que
pagar pianistas e pr-e par-á- Lo o com rnuitas aulas e àf' pressas P2

ra tomarem parte nas óperas que eram realiza~as no Teatro são
Pedro. Ef'S~ era a finalidade da Escola Oficia de nnça,ou s~
ja, formar bailarinos que pud ease-n, a qual quer hora, f'1zerem
parte do corpo de ballet para aE óperas levadas ao Teatro são
Pedra.
" Ris f'o r-a-n os pr-I-ue i r-os ayr-ac Lado s c om BoLc aa na Esc o ....a Ofi-
cinl ne Dança? Não respanneu.

Pe sso as r'leum nível bom, que po d í.arn pagar as mens a'ladaôes ,
'3.0 pas s que os na Esc oLa Oficial, era gratuita.

T1rhai.l:">sna Escola Oficial de _anç a 6 homens que faziam au
Ias niariamente, e, que taMbém, tinham ~ue tomar p Tte nos bai
lados para as ópera~.

Na Eac oLa "ficial de anç a, e r-a:n previstos 3 anos, ee nd que
t' .um pre~~r~ or~o e 00is subseq entes a ec~e. O curso era consi

àeraAo corno curso superior de dan;a.
Os recurS0d eram poucos. O GovernJ pag~va por verbas de lQ

teria. fluita~ vezes neixavq~ n€ pagar, e foi esse motivo pelo
qualeu terminei com a Escola Oficial de Dp~ça, porque não ha-

via forma de mantê-Ia, eu s ozinha,
Várias t cn í.cas de d ariç a , ~omo eram ba.i.Lar í.nos que pr-e c í sg

varo dqnçar de forma múltipla, f8~iam de tudo, desde o ballet
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A

po r ane a,

:Tão, po r- .e '1ãf'\ h ve r í,> t empo para i=<c , o 1'!Ú nero au

Ias era t-o gra de, que n~o re. tava se ~o trqbaIhq~ n' barra,
80 centro e vari~$ões, se. pre dentro 00 b~llet Acq~~mico.
17 Como se e senvo Lveu '1. scola e qu ai a os tr ba .....os m is i •.~

ort'ntes re ent no~?

"Cop .ie'", en 1933; " c he r-e zwíe " ô e Lmsky :~orsa:ov;"D.J_
an" co ""úsica e Lch ar-ô Straus:::;" o na 'Are" com nn c í.c a de
3izRt"j "Amo r Brujo" CO'1" "'(sica r Mano eL e ...a_12; " e t.r-ouc-

c hka" co ..J' c í.c a ô e Stravineky.
, Q.•.. ) a ~ os nomes que se s ~ientaram n Esco~a e quAi~ ~e rc

for de a?
.U h~ fo~ u.a elaq• Tinha ~u pr pri'" ccola e s~m

pre foi ~uito b q core grRf~. I se i ~n, ~ue fi~ou com minha
....sc ola e cont Lnuou com o meu trQ.ba1ho na que1 i a

P'í.rrt o que s e~ !).r>ouc or vários traba ho s em g: upo s e e sco-.
la~, _ dentro à fo.....clore. ora de PoA, se àe~tacaram Laura il

T"> "v e ...•":1 ..•.• ~o rtin , no Tea TO !unicip à , '/f1a e ane a.r-o •.. .§:

i ú.ia a Roch que t .b fi tinha sua pr pria
lhe, aI e quo tem uma gr nne scc .....a e an~a e
que tem a b m uma eX0elente Escol •
19) a.í s o s eventos que a sco l a par t í.c í pou (c f i o, ilit
ree, cu. trais, re ieio~os, beneficientes,etc.)?

Opr-í.ne í.r-o even o que mi ha scola par t í.c í pou foi o a co e
mor<:l~-;:;oo Bi-~Qnten''''io ê a cidade àe oA, ond e levamos "o A-

cené or e Lamp í.Ee s" com rn~C'icade 'h, ter Sch1 tz oA.Benefi-
cientes, v rios, por m t nta-, que é ~m os ível citá-Ias.

s o a; S'3.1rna

«r-í sc Be""'g
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20)Q~ais os seguidores que reram origem a outros núcleos de an
ça?

são os mesmos já c í t a+o s mais Lenita Pus che L Pereira.
2l)Quáis as principais criaçõe~ coreogr ficas?

J ora~ citadas.
22)Em que situaçõesou eventos seu trabalho se projetou no in~e-
rior do Estado e/ou além de nossas fronteiras?

No Brasil viajamos ~uritiba, Florian6polis e Blumenau, l~
vando os ballets "Co pé Ld a!", "El Amo r- Brujo" e "Carnaval de Schu
maan", fora do Brasil, eu mesma dancei em Berlim, à convite da

Escola Meister Staeten Sür Tanz, onde eu poderia ter ficado pa
ra ocupar meu lugar como bailarina ou core6grafa, em 1938.
23)Em que consistia essa Universidade?

Ela era formada por professores de todas as linhas e tendên
cias de dança e ali os bailarinos prestavam seus exames, com a
finalidade de se tornarem bai arinos ou core grafos. Compunham
o corpo coscente, criticos ô e arte, diretores de õ per-as e pe.E,
sonalidades co mei9 cultural europeu, que 0e forma particular,
jam~is se pOc1eria ter aulas com eles. As matérias eram te6ri -
cas e práticas. Aulas de hist6ria e antropologia, entre outras
cujo objetivo era informar aos core6grafos, dados sobre a Arte
na Ant igaid ade •
24 )Nomes ilustres que vüs í taram a Escola e que contribuiram
com o seu conheci~ento na formação de seus alunos.

Ruiz Earra, foi um que já n~ sua idade avançada era bom bai
LArino Espanhol e que muito veio a contribuir com seus conheci -
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mentos sobre a dança flamenca, para minha Escola. Depois Rugo
Capurro, primeiro bailarino do ~eatro Sodre de ontevideo.
25)No seu trabalho você teve contribuições de outras áreas cul
turais e art 1sticas como f Lgur-Lní.st ne , ceri grafos, literatos ,
artistas plásticos, atores, diretores e outros? ite-os.

Não, geralmente era eu mesma quem desenhava os figurinos.Ce
n6grafos, posso citar um que fez vários cenários para mim eque

.foi S hlater. -'Jntreos ar t í.st as pl sticos, Fharior.. ia c: guí.da-
mente á minha scola desenhar as meninas. Entre os diretores
teatrais, cito Renato Vianna, que deu gr-ande realce minha s
cola, inssistindo para que eu fosse tr~balLar no ia e Janei-
ro. Tire bastante cont to co. m·eEtros como Salva~o~ v8 panel-
Ia, mae,....troomeu Fossati, e tamb m trnb"'lhei com o maeC'tro Pa
blo ~, qu~ dirig'a aSA.
26 artieipou ~e prog ~~ac em ve eu os 0e comunicc3ão? Cite-os.

a Funô.a ão a TV Gaúcha, par t í.ctpamo s levando "Seh re a e~'
quando Emilio artin. veio do A.io d e Janeiro para &.'1. ar.

'2'7. Já pub'I í.cou algum ivro e/'''Jt, similar sobre anç?
Sobre anca propri mente "ita, _ão. uas sobre in stic 1t

.I~, livr0 àobre o qu~ se ner e
P twie~ da ESE / PRGS. ~hamava-se "Ginástica t ica" de Lya B.

em relação
~um titulo ou pre .ia,ão p.r trab~lhos re liz~dos
dança? Cite-os.

Sobre- '. +nça proprla~en .e,
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Sim. Pecebi da Apeteres, na Assembléia Legislativa o título
de" Am í.gos do Te a ro Gaúcho" em 1985. Outro fo i a '11e0al.ha de
"Mérito Artístico da Dança", ofereciào pelo Conselho Brasilei-
ro da Dança, v í.ncul aôo ao tl80nseuil Internacional de Ia Dance"
da UNESCO, este prêmio é cons í.ô er-aô o a premiação mima em
ça no Brasil e o recebi peloR serviços prestados a essa arte ao
longo de minha vida. Isso aconteceu em agosto de 1937.
29)Alguma infoT'11ação?

Mais por urna informação, quero dizer que me considero benefi-
ad a , porque meus ballets em geral tiveram o aco mpanhamerrt o de
Orquestras. Primeiramente oi o clube Haynà, depois o Sindica-
to Musical e, mais t ar-ô e , a OSPA 'focou em "....0p lia", depo i, foi
"Petrouscka" e tantos outros.
30)Como a senhora vê a 0cnça hoje em Porto Alegre?

Acho que está evolud0a, PoA est~ toman~o ares de grande ci-
dad e. Apenas não me agr-ad a que tOG o mune'o er t tentando vir
quase que so rne rrt e peLo r c minhos ao "moderno", ô e í.xanôo de la-
do a parte mais importante que o ballet, onô e :Aea::'r:lent~~edi
menta a t cniea.
3l)Em relação à Dança no Brasil, a s nhQra tem no~ão do que es
t acontecendo hoje?

No Brasil, nota-se que h uma procura de novos cami~~os e
com s vezes se desvirtuam, porque SO'11entee~ alrruns lugares ,
se faz aí.nda o ballet acadÊmico. ando be-r leita e bem orien-
tada, poder-se-ia realiza~ coisas bellssimas dentro da dança

•
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mcô e rna , mas Ls e o nem sempre ac o nt e c e ,

ENT!'EHr:;TA RT'ALIZA""lA NA ']AC"'A:r~ •. 1\. LYA, NO

nI1h 2 o rvr- JrIT liO TY1:.' 190 (m~nHTl\TO 1 '7 1') '/f \'i. J ..o.J!J.-. ~J J. ..L,. L.,;,t.·J. ..• "f ,_ , • . ~ I


